





Características e principais produtores de Ouro e Prata











Introdução





	Este relatório visa caracterizar sucintamente os metais Ouro e Prata, sob o ponto de vista económico, referindo-se desde as propriedades que fazem deles um bem necessário e útil à sociedade até à enumeração dos principais produtores e correspondente produção anual dos últimos anos, não esquecendo a descrição das principais fontes de obtenção do metais, os jazigos minerais.


�



Características físico - químicas do ouro





	O ouro é um metal que cristaliza no sistema cúbico. Mas, em geral, é laminar, dendrítico ou reticulado, em palhetas ou em grão que se chamam pepitas quando são redondas e com uma certa dimensão.





	A densidade do ouro puro é de 19.32 g/cm3, mas o nativo não atinge nunca este valor, podendo até ser da ordem dos 15 g/cm3; a sua dureza oscila de 2.5 a 3. A sua cor amarela e brilho metálico forte são bem conhecidos. Em lâminas muito delgadas deixa passar uma luz esverdeada.





	De todos os elementos químicos, o ouro é o mais dúctil e o mais maleável, a provar estas propriedades estão as ‘folhas de ouro’ que atingem extraordinária finura.





	A temperatura de fusão é de 120ºC. É inatacável por ácidos comúns e é solúvel em água-régia, propriedade que se aplica para distinguir o seu traço, na pedra-de-toque, das misturas e ligas que o pretendem imitar.





	O ouro natural é sempre bastante impuro, contendo sobretudo prata, o que faz baixar a cor e a densidade, aumentando a dureza; se a quantidade de prata ultrapassar os 20 % (pode chegar aos 30 %), tem o nome de electrum ou ouro argênteo. Um ouro ligado com ródio é chamado de rodite. Existem também ouros com bismuto, ferro, cobre, etc.








Aplicações do ouro





	A escassez e a beleza deste metal, mais do que as suas propriedades peculiares, têm-lhe merecido o máximo valor em todas as épocas, cujo domínio foi destronado pela platina. Já o Homem do Neolítico o utilizou como adorno ou como símbolo de riqueza e de poderio.





	Com ele fizeram-se, através dos tempos, as moedas e as jóias. Sendo também aplicado na aurificação dos dentes e dos ossos. Este tipo de aplicações deve-se às propriedades que o ouro apresenta, visto que é quimicamente inerte relativamente à maioria das substâncias e com o uso não perde o brilho nem sofre corrosão.





	O ouro tem também um enorme número de aplicações relevantes no funcionamento da industria doméstica e dos modernos sistemas de defesa de alta tecnologia. É usado em grande escala numa enorme variedade de aparelhos electrónicos, instrumentos de motorização e controle industrial, e em equipamentos de processos químicos resistentes à corrosão.





	Os aparelhos electrónicos mais importantes são as placas de circuitos, conectores, aparelhos de contacto para teclados, circuitos miniaturizados, e como componente em alguns semi-condutores.


�
3. Minérios de ouro





	O ouro está muito difundido na natureza, embora nunca se encontre em grandes quantidades. Os melhores jazigos são as areias auríferas dos rios, que constituem o que os mineiros chamam de ‘placers’, exploráveis por simples lavagens. Estes podem ser exteriores quando correspondem a rios actuais, ou interiores, quando se refere a leitos de rios abandonados pelas águas e depois recobertos por materiais estéreis. É nestes jazigos que se encontram as grandes massas ou pepitas, que nunca aparecem nos outros, pelo que se pensou que crescessem dentro destes depósitos à custa das soluções circulantes.





	Pode também encontrar-se ouro nos filões metalíferos, englobado nos sulfuretos, sobretudo nas pirites, e nos cobres cinzentos (sulfossais de Cu), etc.





	É frequente nos veios de quartzo ferruginoso, que atravessam as camadas de xistos argilosos dos terrenos Paleozóicos, onde abundam os cristais isolados e os agrupamentos dentríticos. Por vezes encontra-se em conglomerados quártzicos, finamente pulverizado, havendo necessidade de os triturar afim de proceder à sua exploração. Exemplo: depósitos do tipo Witwatersrand, África do Sul.





	Um jazigo bastante curioso é o da geiserite, formado por sílica amorfa ferruginosa, que se deposita com a saída de água de alguns geíseres, como os de Mount Morgan, em Queensland, Austrália.





	Também as águas do mar e algumas doces o contêm, em quantidades infinitesimais, sob a forma de clorestos ou auratos alcalinos.





	Em Portugal, os jazigos auríferos resumem-se à mina de Jales, onde aparecem camadas de ouro dessiminadas em galena e arsenopirite.





�
4. Principais produtores internacionais de ouro





	Desde 1989 que os principais produtores de ouro do mundo se mantêm no topo da tabela, havendo apenas oscilações de ordem, entre os mais pequenos.





	A tabela aqui apresentada refere-se à produção mundial de ouro de 1992 e 1993, e foi retirada do Boletim de Minas de 1995.





PAÍSES�
PRODUÇÃO ( t )�
�
�
1992�
1993�
�
África do Sul�
614.1�
619.5�
�
EUA�
329.1�
336.0�
�
Austrália�
243.5�
247.2�
�
URSS/CEI�
237.0�
244.0�
�
Canadá�
160.4�
150.9�
�
China�
118.0�
127.0�
�
Brasil�
76.5�
75.7�
�
Papuásia - Nova Guiné�
71.2�
61.8�
�
Indonésia�
40.4�
46.3�
�
Ghana�
33.3�
41.4�
�
Chile�
39.3�
39.5�
�
Filipinas�
27.2�
26.4�
�
Outros países da América Latina�
67.4�
83.0�
�
Outros países da África�
64.6�
67.3�
�
Outros países da Ásia�
24.8�
21.5�
�
Europa�
25.3�
25.6�
�
Outros países da Oceania�
14.3�
15.0�
�
Resto do Mundo�
21.0�
19.0�
�






Características físico-químicas da prata





	A prata, metal bastante frequente na natureza, raras vezes se apresenta cristalizada em cubos, octaedros ou robododecaedros mais ou menos deformados. Geralmente aparece sob formas capilares, musgosas de fios ou cravos, em laminazinhas arborescentes e em massas irregulares.





	A cor em superfícies frescas é branca metálica característica, mas em contacto com o ar  torna-se negra, devido à formação de uma camada de sulfureto de prata, finamente dividido.





	A sua dureza não ultrapassa os 2.5, e o seu peso específico oscila entre os dez e os onze g/cm3. È flexível, maleável, ductil e pouco tenaz, com fractura em forma de gancho.





	Funde a 1050ºC e é atacada com facilidade pelo ácido nítrico diluído, dando como ácido clorídrico ou com os cloretos solúveis, um precipitado branco coalhado, que é solúvel em amoníaco e enegrece ao ar.





	A prata nativa, proveniente da redução espontânea dos seus compostos, está quase sempre contaminada por arsénio, cobre, mercúrio, ouro, etc.








Aplicações da prata





	A aplicação mais importante da prata nos dias de hoje é em material fotográfico. A prata é usada na fabricação  de filmes, de papel fotográfico, de papel de fotocópia, nas películas de raio-X, e ainda num reduzido número de outros produtos que usam a sensibilidade da luz.





	Basicamente o funcionamento das películas fotográficas é o seguinte: no material suscéptivel de captar imagens fotográficas são depositadas finas camadas de sais de prata, estes sais quando expostos à luz e tratados com reveladores fotográficos formam um negativo da imagem original.





	Os reveladores funcionam reduzindo uma pequena porção de cada grão do sal de prata em prata metálica, dependendo essa redução da intensidade da luz a que cada grão foi exposto, obtendo-se no final um conjunto de cores negras, prata metálica, que formam o referido negativo.





	Outro sector da índustria onde a prata é bastante usada  é a dos produtos eléctricos e electrónicos, isto deve-se à sua elevada condutividade elétrica e térmica e à sua resistência à corrosão. A prata é, dentro das substâncias conhecidas, a que apresenta maior condutividade térmica e eléctrica.





	Em algumas aplicações onde, por motivos vários são necessário certas características físicas e químicas especiais é usual fazer-se ligas de prata com outros metais como o cobre ou paládio. Normalmente quando se pretende baixar o preço dos produtos, que usualmente levariam prata pura na sua constituição, procede-se do mesmo modo.





	Outro produto eléctrico onde emprega a prata é a pilha, enquanto dura, a energia que fornece por unidade de peso e tamanho é bastante alta, mas a sua duração é curta tornando cara a sua utilização. No entanto, existe uma pequena pilha de prata - zinco em forma de botão que é largamente comercializada para a aplicação em calculadoras e aparelhos auriculares.





	Além da vasta aplicação em produtos de uso práctico, a prata é também usada na elaboração de objectos com fins decorativos ou ornamentais, nomeadamente em peças de joalharia, em objectos funcionais que normalmente existem em outros metais, como faqueiros, jarras etc, mas que são executados em prata e servem normalmente como agente demonstrativo de riqueza social. Ainda sobre objectos decorativos existem também materiais feitos de um metal qualquer, muitas vezes cobre, que são depois cobertos à superficie por uma fina camada de prata depositada por meio de eléctrodos, vulgo “casquinha”.





�
7. Minérios de prata





	Cerca de dois terços dos recursos e reservas mundiais de prata estão associadas a depósitos de cobre, chumbo e zinco, sendo apenas de um terço os minérios em que a prata e ouro são os principais componentes.





	Nos Estados Unidos as reservas de prata encontram-se geralmente associados com rochas félsicas intermédias, como por exemplo os andesitos e riolitos.





	Os minérios em cuja a prata é explorada como subproduto são maioritariamente, depósitos maciços de sulfuretos, veios de cobre-chumbo-zinco. O mineral de chumbo onde é comum encontrar veios de prata disseminada é a Galena (PbS), o de cobre é a calcopirite (CuFeS2).








8. Principais produtores internacionais de prata





	Os únicos dados encontrados sobre a produção mundial de prata, são alusivos ao ano de 1983, pelo que não interessa aqui referi-los, pois provavelmente já se encontram desactualizados.


�
9. Produção, exportação e importação em Portugal de ouro e prata





	É de notar, antes de iniciar qualquer comentário sobre a produção de ouro e prata em Portugal, que o ouro e prata de que falamos é classificado como minério de chumbo na E.C.E., e todos os valores em tonelada de minério que possam ser apresentados referem-se a esse minério e não a metal puro.





	Em Portugal, a única produção de ouro e prata era proveniente das Minas de Jales em Trás-os-Montes. Quando a mina encerrou, deixou de haver produção e consequentemente exportação. Em relação à importação, pelo menos desde 1989, não existe nenhum registo de se ter efectuado importações nem de prata nem de ouro.





	Entre 1989 e 1991 a produção e exportação de ouro e prata, sob a forma de minério de chumbo, sofreu todos os anos um aumento,no entanto em 1992 essa produção caiu para metade, e o encerramento da Mina de Jales acabou por ocorrer 1993. Desde essa altura em Portugal não se registou, nenhum tipo de produção ou comercialização de ouro e prata. ( Quadro 2 )





	Nos dias de hoje, apenas nas minas de cobre de Neves Corvo no Alentejo, onde o minério explorado é a calcopirite, se regista alguma produção de prata e ouro que é vendida como subproduto. Os registos desta produção são dados da empresa mineira, aos quais não temos acesso.





Quadro 2


1989


Produção�
Importação�
Exportação�
�
Toneladas�
Contos�
Toneladas�
Contos�
Toneladas�
Contos�
�
1 327�
372 864�
-�
-�
992�
439 087�
�



1990


Produção�
Importação�
Exportação�
�
Toneladas�
Contos�
Toneladas�
Contos�
Toneladas�
Contos�
�
1 645�
415 301�
-�
-�
1 140�
472 757�
�



1991


Produção�
Importação�
Exportação�
�
Toneladas�
Contos�
Toneladas�
Contos�
Toneladas�
Contos�
�
1 704�
414 694�
-�
-�
1 730�
539 643�
�



1992


Produção�
Importação�
Exportação�
�
Toneladas�
Contos�
Toneladas�
Contos�
Toneladas�
Contos�
�
889�
216 351�
-�
-�
728�
227 971�
�
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